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Resumo  

O índice de estado trófico (IET) classifica os corpos d'água em diferentes níveis de trofia, avaliando a 

qualidade do ecossistema quanto ao enriquecimento por nutrientes. Atividades humanas afetam 

ecossistemas aquáticos, impactando a qualidade e quantidade da água. Os múltiplos usos da água, aliados 

às atividades humanas, têm acelerado o processo de eutrofização desses corpos d’água. Estudos tróficos, 

usando o IET, buscam detectar e prever esses processos. Diante do exposto, o presente estudo tem como 

objetivo avaliar e classificar a qualidade das águas do município de Feira de Santana, Bahia, por meio da 

determinação do grau de trofia, utilizando o Índice de Estado Trófico (IET). Foram obtidos e analisados 16 

anos de dados, para 4 pontos de monitoramento compreendidos na extensão do município, disponibilizado 

no módulo de monitoramento do INEMA. Após tratamento dos dados, o IET foi classificado entre 

ultraoligotrófico (IET ≤ 47) e hipereutrófico (IET > 67). O estado trófico global do município de Feira de Santana 

foi caracterizado como hipereutrófico, indicando elevadas concentrações de matéria orgânica e nutrientes, 

com comprometimento acentuado nos seus usos, o que ratifica a necessidade do manejo da água do 

município a fim de minimizar os impactos e promover a manutenção da qualidade de suas águas naturais. 

 

Palavras-chave: recursos hídricos; monitoramento ambiental; qualidade da água.  

 

Abstract 

Human activities affect aquatic ecosystems, impacting water quality and quantity. The multiple uses of water, 

combined with human activities, have accelerated the eutrophication process of these water bodies. Trophic 

studies, using the Trophic State Index (TSI), seek to detect and predict these processes. The TSI classifies 

water bodies into different trophic levels, evaluating the quality of the ecosystem in terms of nutrient 

enrichment. Given the above, the present study aims to evaluate and classify the water quality of the 

municipality of Feira de Santana, Bahia, by determining the degree of trophicity, using the Trophic State Index 

(TSI). The results and analyses were obtained from 16 years of data, for four monitoring points within the 

municipality, made available in the INEMA monitoring module. After data processing, the IET was classified 

as ultraoligotrophic (IET ≤ 47) and hypereutrophic (IET > 67). The overall trophic state of the municipality of 

Feira de Santana was characterized as hypereutrophic, with high concentrations of organic matter and 

nutrients decreasing, with a marked impairment in their uses. This confirms the need for water management 

in the municipality in order to minimize impacts and promote the maintenance of the quality of its natural 

waters. 

 

Keywords: water resources; environmental monitoring; water quality.

 

INTRODUÇÃO 

As atividades antropogênicas exercem 

influências diretas sobre os ecossistemas 

aquáticos, acarretando impactos significativos na 

qualidade e na quantidade de águas fluviais, 

lacustres e reservatórios. A ação humana, ao 

alterar os ecossistemas naturais, pode afetar 
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diretamente o equilíbrio ecológico dessas águas, 

comprometendo sua biodiversidade e capacidade 

de autodepuração. Tais impactos são observados 

em todo o mundo, especialmente em regiões onde 

o crescimento urbano e industrial ocorre de forma 

desordenada. No Brasil, esse fenômeno é 

intensificado pela ausência de políticas públicas 

eficazes e pela falta de planejamento urbano 

integrado, o que resulta no descarte inadequado 

de efluentes e resíduos sólidos (Ternus et al., 

2011). 

Além disso, a expansão das fronteiras 

agrícolas em áreas de preservação ambiental e a 

intensificação do uso de agrotóxicos e fertilizantes 

químicos têm contribuído para o aumento das 

concentrações de nutrientes nos corpos d’água. A 

ausência de práticas agrícolas sustentáveis tem o 

potencial de acarretar a lixiviação de fósforo e 

nitrogênio, que podem ser transportados pelas 

chuvas para os rios e lagos, acelerando os 

processos de eutrofização. Esse problema é 

agravado em áreas onde a fiscalização ambiental 

é insuficiente, permitindo que práticas predatórias 

continuem sem controle. Essas práticas não 

apenas comprometem a qualidade da água, mas 

também podem afetar a biodiversidade aquática, 

levando à morte de espécies e à degradação dos 

ecossistemas. A eutrofização resulta em 

proliferação de algas, que consomem oxigênio 

podendo, consequentemente, criar zonas mortas, 

impedindo a vida aquática dos seres aeróbicos 

(Lamparelli, 2004). 

No Brasil, a situação é agravada pela rápida 

expansão das áreas metropolitanas, onde a 

infraestrutura de saneamento não acompanha o 

crescimento populacional. O déficit de 

saneamento básico, que atinge milhões de 

brasileiros, resulta na poluição sistemática dos 

corpos d’água por esgoto doméstico e industrial 

não tratado. Esses fatores contribuem para a 

degradação da qualidade da água e para o 

comprometimento dos usos múltiplos dos recursos 

hídricos, como o abastecimento público, a 

recreação, a pesca e a irrigação (Canholi, 2005). 

Um levantamento da Companhia de Gestão 

dos Recursos Hídricos do Ceará (Ceará, 2015) 

revelou que cerca de 80% dos 153 reservatórios 

monitorados, com volumes entre 1,0 hm³ e 6.700 

hm³, apresentavam estados eutrófico e 

hipereutrófico. Figueiredo et al. (2007) atribuem 

esse fenômeno à intensa erosão, aumento do 

assoreamento, altas cargas poluidoras e baixas 

profundidades dos reservatórios. Na região 

amazônica, cursos d'água em áreas 

metropolitanas, como Manaus (Horbe et al., 2005) 

e Pará (Alves et al., 2012), sofrem degradação 

devido ao aporte de efluentes domésticos e 

industriais. Em contrapartida, regiões amazônicas 

distantes de centros urbanos ainda não 

apresentam efeitos significativos da ação humana 

(Silva et al., 2008; Queiroz et al., 2009). Na Ilha de 

Marajó, atividades como turismo, pecuária bovina 

e bubalina, e extrativismo vegetal predominam 

(Souza, 2009; IBGE, 2000). O Rio Arari, 

influenciado por fazendas estabelecidas desde 

1680, recebe drenagens dessas áreas, 

contribuindo com nutrientes que sustentam sua 

elevada produtividade e biodiversidade. Famílias 

ribeirinhas dependem do rio para diversas 

atividades, incluindo consumo doméstico, 

agricultura e pesca. Para assegurar a qualidade da 

água é essencial analisar variáveis físicas, 

químicas e biológicas, utilizando-se Índices de 

Qualidade da Água (IQA) e Índices de Estado 

Trófico (IET) para avaliar o grau de eutrofização e 

a adequação para abastecimento público (Maier, 

1987; Esteves, 1998; Tavares, 2005; São Paulo, 

2006). 

Em Feira de Santana, estudos indicam que 

os corpos hídricos da região apresentam níveis 

variados de eutrofização, refletidos nos Índices de 

Estado Trófico (IET). Pesquisas locais apontam 

que fatores como o lançamento de efluentes 

domésticos e industriais, além do uso inadequado 

do solo, contribuem para o enriquecimento de 

nutrientes nos reservatórios, promovendo o 

crescimento excessivo de algas e macrófitas 

aquáticas. Esses dados ressaltam a necessidade 

de monitoramento contínuo e implementação de 

medidas de gestão ambiental para preservar a 

qualidade dos recursos hídricos na região. 

Cunha (2012), em sua tese, propôs um índice 

para avaliação do estado trófico em reservatórios 

tropicais/subtropicais a partir de dados bimestrais 

de reservatórios de São Paulo, de 1996 a 2009. 

Esse índice foi aplicado ao reservatório de 

Itupararanga, em São Paulo, o qual se mostrou 

eficiente diante de outros modelos presentes na 

literatura. Cunha, Calijuri e Lamparelli (2013) 

adicionaram a classe hipereutrófica aos níveis de 

trofia propostos por Cunha (2012), aumentando 

assim a amplitude de classificação de estado 

trófico. 

Liu, Pan e Chen (2016) utilizaram os índices 

de estado trófico de Carlson (1977) e de Cunha, 

Calijuri e Lamparelli (2013) para avaliar o grau de 

trofia em reservatório raso localizado na cidade de 

Xangai, na China. Os autores relataram que o IET 
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desenvolvido por Cunha, Calijuri e Lamparelli 

(2013) apresentou-se mais estável em relação ao 

de Carlson (1977). A Pequena Central Hidrelétrica 

(PCH) Rio Bonito e a Usina Hidrelétrica (UHE) 

Suíça estão localizadas na bacia do Rio Santa 

Maria da Vitória, um dos principais mananciais de 

abastecimento de água da Região Metropolitana 

da Grande Vitória, no Espírito Santo. Os 

reservatórios das hidrelétricas recebem esgotos 

domésticos e efluentes de áreas agrícolas e 

granjas, ou seja, nutrientes que podem contribuir 

para o processo de eutrofização nesses ambientes 

(Trindade; Mendonça, 2014).  

No cenário global, a eutrofização acelerada 

dos corpos d’água tornou-se uma preocupação 

ambiental de destaque, sendo uma das principais 

causas da degradação de ecossistemas aquáticos 

em diversas partes do mundo (Lamparelli, 2004). 

Este processo, que consiste no aumento 

descontrolado de nutrientes, como nitrogênio e 

fósforo, promove a proliferação de algas e 

macrófitas aquáticas, resultando em sérios 

desequilíbrios ecológicos. Entre as consequências 

mais graves da eutrofização estão a redução do 

oxigênio dissolvido na água, a mortalidade de 

peixes, a diminuição da biodiversidade e a 

proliferação de espécies invasoras (Rangel et al., 

2012). 

Além disso, em muitas regiões, a 

eutrofização de corpos d'água tem gerado a 

necessidade de grandes investimentos em 

tratamento de água para abastecimento público. 

Em alguns casos, o processo de purificação é 

insuficiente para remover completamente as 

toxinas produzidas por florações de algas 

cianofíceas, o que pode representar riscos à saúde 

pública. Em países desenvolvidos, como os 

Estados Unidos e membros da União Europeia, 

programas de monitoramento e recuperação de 

ecossistemas aquáticos eutrofizados já estão em 

andamento há décadas. No entanto, em países em 

desenvolvimento, incluindo o Brasil, a 

implementação de tais programas ainda enfrenta 

desafios, principalmente pela falta de recursos e 

pela ausência de políticas públicas eficientes 

(Brito; Maia‐Barbosa; Pinto‐Coelho, 2011). 

No contexto brasileiro, a eutrofização é uma 

ameaça crescente para os reservatórios e rios, 

como evidenciado por estudos em diversos 

estados, incluindo São Paulo e Minas Gerais 

(Rangel et al., 2012; Brito; Maia‐Barbosa; Pinto‐

Coelho, 2011). Os reservatórios brasileiros, 

utilizados para múltiplos propósitos, como geração 

de energia hidrelétrica, abastecimento e irrigação, 

são particularmente vulneráveis à eutrofização 

devido à sua dinâmica hídrica e ao acúmulo de 

nutrientes em suas águas. A aplicação de índices, 

como o Índice de Estado Trófico (IET), permite 

classificar os corpos d’água com base no grau de 

enriquecimento por nutrientes, fornecendo 

informações críticas para a gestão sustentável 

desses recursos. Esses estudos são essenciais 

para a implementação de políticas de gestão e 

manejo de recursos hídricos, bem como para a 

recuperação de ecossistemas já comprometidos 

(Lamparelli, 2004). 

Dessa forma, o presente estudo tem como 

objetivo avaliar e classificar a qualidade das águas 

no município de Feira de Santana, Bahia, 

utilizando o IET.  

 

METODOLOGIA 

Área de estudo 

Feira de Santana situa-se na porção leste do 

estado da Bahia (Brasil), localiza-se entre as 

latitudes de 12°25’ S e 12°28’ S e as longitudes de 

38°90’ W e 38°96’ W, a uma altitude média de 234 

m, numa área de transição climática entre a Zona 

da Mata e o Sertão, denominado Agreste baiano. 

O último censo demográfico, realizado em 2022, 

indicou que Feira de Santana possuía uma 

população residente de 616.272 pessoas. O Índice 

de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) 

registrado no censo anterior, de 2010, era de 

0,712, considerado alto segundo as classificações 

do Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (PNUD) (IBGE, 2022). 

Localizada em uma região estratégica, a 

cidade de Feira de Santana é um dos principais 

centros rodoviários do país e o maior do Norte-

Nordeste, sendo atravessada por três rodovias 

federais (BR 101, 116 e 324) e quatro rodovias 

estaduais (BA 052, 502, 503 e 504). A cidade está 

a apenas 115 km da capital Salvador (Distância 

cidades, 2025). Essa localização estratégica 

confere destaque à economia municipal, que é 

diversificada, destacando-se nos setores de 

comércio, serviços, agricultura e indústria. 

No que diz respeito ao clima, está inserida em 

uma região de clima tropical úmido, caracterizado 

por temperaturas elevadas durante a maior parte 

do ano e uma estação chuvosa no verão. Os 

meses mais quentes são geralmente entre outubro 

e fevereiro, enquanto os mais chuvosos ocorrem 

de março a julho (Weather Spark, 2019). A 

hidrografia do município é composta pelo rio 
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Subaé, rio Pojuca, e rio Jacuípe, além de lagoas, 

alguns riachos e várias fontes nativas. A ocupação 

de Feira de Santana se deu, assim como em 

outras cidades, nos moldes da exploração, sem a 

preocupação com o meio ambiente (Santos et al., 

2007). 

 

 

Figura 1 - Mapa de localização do município de Feira de Santana- BA. 

 
Fonte: autores (2024). 

 

Coleta de dados 

Os dados utilizados neste estudo foram 

obtidos a partir do módulo de monitoramento do 

Sistema Estadual de Informações Ambientais 

(SEIA). Inicialmente, foram identificados os pontos 

de monitoramento situados dentro do perímetro 

hídrico do município de Feira de Santana, 

resultando na seleção de quatro locais 

representativos dos cursos principais d'água da 

região: Rio Jacuípe (12°17'10,0"S 39°00'05,0"W); 

Riacho do Maia (12°17'56,0"S 38°58'24,0"W); 

Riacho Principal (12°16'28,0"S 38°59'52,0"W) e 

Rio Subaé (12°21'59,0"S 38°52'05,0"W), todos 

monitorados sistematicamente. 

Após a definição dos pontos foi identificado o 

período com disponibilidade de dados do Índice de 

Estado Trófico (IET) para todas as estações de 

monitoramento. Assim, foram obtidos os valores 

do IET referentes às campanhas amostrais 

mensais realizadas entre janeiro de 2018 e 

dezembro de 2023, totalizando 192 coletas. Com 

base nesses dados foi calculada a média anual do 

IET para cada ponto de monitoramento, 

possibilitando a análise da variação do índice ao 

longo dos seis anos analisados. 

 

Análise de dados 

Os dados foram organizados e analisados no 

software Microsoft Excel, no qual foram 

modificados gráficos comparativos para visualizar 

as tendências do IET no período avaliado. Por fim, 

os resultados foram classificados conforme os 

critérios estabelecidos por Lamparelli (2004), 

considerando-se as faixas de classificação e as 

características de cada categoria de estado trófico. 

A Tabela 1 apresenta as classes de estado trófico 

adotadas no estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 2 estão apresentados os dados do 

índice de estado trófico (IET) dos pontos de 

monitoramento localizados no município de Feira 

de Santana. Esses dados refletem a variação da 

qualidade das águas, em relação a este índice, ao 

longo dos 16 anos de monitoramento, revelando 

uma flutuação nas classificações tróficas dos 

corpos hídricos. 

A análise do índice de estado trófico dos 

corpos hídricos do município de Feira de Santana 

evidencia uma variabilidade na classificação dos 

corpos d’água. Essa variação inclui períodos em 

que os corpos hídricos apresentaram condições de 

oligotrofia (IET≤47) e outros em que atingiram 

estados mais críticos, como eutrofia e até mesmo 

hipereutrofia (IET>67). Notavelmente, P4 (Rio 

Subaé) apresentou valores mais elevados de IET 

ao longo dos anos, indicando uma tendência de 

maior aporte de nutrientes e, consequentemente, 
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maior risco de eutrofização. 

O aumento do estado trófico das águas pode 

ser associado ao despejo de efluentes domésticos 

e industriais sem tratamento adequado, 

contribuindo para o enriquecimento de nutrientes, 

especialmente fósforo e nitrogênio, que favorecem 

o crescimento excessivo de organismos 

autotróficos, como algas e cianobactérias (Nixon, 

1995; Statham, 2012). Esse fenômeno está 

diretamente relacionado com os padrões 

observados no gráfico, em que há anos de picos 

elevados de IET, sugerindo momentos de maior 

impacto da poluição antrópica. 

 

 

Tabela 1 - Classe de estado trófico e características principais 

Classes de Estado 

Trófico 
Valor do IET Características 

Ultraoligotrófico ≤ 47 

Corpos d’água limpos, de produtividade 

muito baixa e concentrações insignificantes 

de nutrientes que não acarretam em prejuízos 

aos usos da água. 

Oligotrófico 47 < IET ≤ 52 

Corpos d’água limpos, de baixa produtividade, 

em que não ocorrem interferências 

indesejáveis sobre os usos da água, 

decorrentes da presença de nutrientes. 

Mesotrófico 52 < IET ≤ 59 

Corpos d’água com produtividade 

intermediária, com possíveis implicações 

sobre a qualidade da água, mas em níveis 

aceitáveis, na maioria dos casos. 

 

Eutrófico 

 

59 < IET ≤ 63 

Corpos d’água com alta produtividade em 

relação às condições naturais, com redução 

da transparência, em geral afetados por 

atividades antrópicas, nos quais ocorrem 

alterações indesejáveis na qualidade da 

água decorrentes do aumento da 

concentração de nutrientes e interferências 

nos seus múltiplos usos. 

 

 

Supereutrófico 

 

 

63 < IET ≤ 67 

Corpos d’água com alta produtividade em 

relação às condições naturais, de baixa 

transparência, em geral afetados por 

atividades antrópicas, nos quais ocorrem com 

freqüência alterações indesejáveis na 

qualidade da água, como a ocorrência de 

episódios florações de algas, e interferências 

nos seus múltiplos usos. 

 

Hipereutrófico 

 

> 67 

Corpos d’água afetados significativamente 

pelas elevadas concentrações de matéria 

orgânica e nutrientes, com comprometimento 

acentuado nos seus usos, associado a 

episódios florações de algas ou mortandades 

de peixes, com conseqüências indesejáveis 

para seus múltiplos usos, inclusive sobre 

as atividades pecuárias nas regiões 

ribeirinhas. 

Fonte: Lamparelli (2004). 
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Figura 2 - Média anual do índice de estado trófico para P1 (Rio Jacuípe), P2 (Riacho do Maia), 

P3 (Riacho Principal) e P4 (Rio Subaé) em Feira de Santana. 

 
Fonte: autores (2024). 

 

Além disso, a análise da figura revela uma 

flutuação, tanto para aumento quanto para 

redução do IET, ao longo dos anos em todos os 

pontos amostrais. Essa variação pode estar ligada 

a diferentes fatores ambientais e antropogênicos, 

como alterações no regime de chuvas, períodos de 

estiagem, mudanças na ocupação do solo e ações 

de mitigação da poluição (Rangel et al., 2012). Por 

exemplo, anos de maior precipitação podem levar 

ao aumento do carreamento de nutrientes para os 

corpos hídricos, elevando o IET, enquanto anos de 

menor pluviosidade podem reduzir esse efeito. Da 

mesma forma, medidas de saneamento e controle 

da poluição podem refletir em períodos de redução 

temporária do IET em alguns pontos amostrais.  

Ao se analisar o comportamento de cada 

ponto de monitoramento, é possível identificar 

tendências específicas. O ponto 1, por exemplo, 

apresentou uma tendência crescente no nível de 

trofia ao longo dos anos. Em 2008 foi classificado 

como ultraoligotrófico (IET ≤ 47), mas, a partir de 

2010, sua condição se agravou atingindo o nível 

oligotrófico (47 < IET ≤ 52) e, posteriormente, 

tornando-se hipereutrófico (IET > 67). Corpos 

d’água com essas características, quando 

classificados como hipereutróficos, são 

tipicamente ricos em nutrientes, como nitrogênio e 

fósforo, o que favorece a proliferação excessiva de 

algas, gerando florações tóxicas, e a mortandade 

de organismos aquáticos, especialmente peixes 

(Lamparelli, 2004; São Paulo, 2007). Esses 

episódios impactam negativamente os usos 

múltiplos da água, incluindo o abastecimento, a 

irrigação e a recreação, além de afetar diretamente 

atividades pecuárias na região (Tundisi; 

Matsumura-Tundisi, 2008). 

Ainda, pôde-se observar o comportamento do 

ponto 2, o qual apresentou 16 anos com trofia 

supereutrófico (2009, 2012, 2013, 2019, 2021 e 

2022), 7 anos hipereutrófico (2011, 2014, 2015, 

2016, 2017, 2018 e 2023), e 1 ano eutrófico (2008, 

2010 e 2020). De maneira similar ao ponto 1, seu 

comportamento trófico foi majoritariamente 

hipereutrófico (IET > 67), demonstrando estado 

avançado de eutrofização de suas águas. Por fim, 

no que se refere aos pontos 3 e 4, são observados 

estados tróficos similares entre os pontos ao longo 

dos anos. Apresentando classificações iguais para 

as classes hipereutrófico, nos anos de 2010, 2011, 

2013 a 2023 e mesotrófico (52 < IET ≤ 59) ao ano 

de 2010. O comportamento uniforme se encerra 

nos anos de 2008 e 2012, onde o ponto 3 

apresenta classe ultraeutrófico e eutrotrófico, 

respectivamente. E o ponto 4 as classes 

oligotrófico e hipereutrófico, ao mesmo período. 

De maneira geral, em comparação, nota-se um 
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maior nível de degradação da qualidade no ponto 

4. 

Ressalta-se, nesse aspecto, a influência dos 

eventos ambientais regionais, os quais podem ter 

influenciado as variações observadas nos índices 

de estado trófico nos pontos de monitoramento. 

Um exemplo são as enchentes ocorridas na Bahia 

entre 2021 e 2022, causadas pela Zona de 

Convergência do Atlântico Sul (ZCAS) e 

intensificadas por um ciclone subtropical (Braga; 

Ambrizzi, 2022). Esses sistemas atmosféricos 

contribuíram para volumes de chuva 

excepcionalmente altos na região. Chuvas 

intensas podem aumentar o escoamento 

superficial, transportando maiores quantidades de 

nutrientes, sedimentos e poluentes para os corpos 

hídricos, o que pode elevar o IET e agravar a 

eutrofização, bem como os períodos de seca, 

como os registrados entre 2012-2017, reduzem o 

fluxo hídrico, concentrando nutrientes e 

favorecendo estados tróficos elevados (Dias; 

Pinto; Castelhano, 2023). 

Levando-se em consideração a média global 

no intervalo dos 16 anos, a ordem de condição do 

menor para o maior grau de trofia é dada pelo 

ponto 2, 3, 1 e 4, respectivamente. O ponto de 

maior degradação (ponto 4) reflete a influência de 

lançamentos de efluentes domésticos e industriais 

e o alto nível de precarização da qualidade de suas 

águas, como reportado por Nascimento (2016), os 

quais aceleram o processo de eutrofização hídrica. 

Por outro lado, o local de monitoramento de menor 

índice trófico reflete as condições ambientais 

estáveis no qual está contido, apresentando boa 

preservação da mata ciliar, que ajuda na retenção 

dos sedimentos, nutrientes carregados pela chuva 

e possíveis poluentes químicos, evitando a 

poluição das águas. Ainda, não se encontra dentro 

do perímetro urbano, isentando-se de impactos 

provenientes de ações antrópicas diretas. 

Ressalta-se que apesar dos pontos apresentarem 

diferentes ordens de eutrofização, os pontos 3,1 e 

4 se enquadraram em uma única classe trófica, a 

hipereutrófico (IET > 67), destoando somente o 

ponto 2 com trofia supereutrófico (63 < IET ≤ 67). 

Além disso, a análise da qualidade da água 

nos pontos monitorados evidencia a importância 

da preservação ambiental e da gestão sustentável 

dos recursos hídricos. O ponto 4, caracterizado 

pela alta degradação, exemplifica os efeitos 

adversos da poluição, que não apenas afetam a 

biodiversidade aquática, mas também 

comprometem a saúde pública e a qualidade de 

vida das comunidades ribeirinhas. Em 

contrapartida, o ponto 1, com melhores condições 

tróficas, evidencia a eficácia de práticas de 

conservação, como a proteção da mata ciliar e a 

minimização da urbanização descontrolada. 

Diante da grave degradação ambiental 

evidenciada pela eutrofização dos corpos d’água 

em Feira de Santana, torna-se essencial a 

implementação de políticas públicas e estratégias 

de manejo hídrico eficazes. A adoção de medidas 

como o tratamento adequado de efluentes, o 

controle do uso de fertilizantes e a preservação de 

áreas de mata ciliar são ações fundamentais para 

mitigar os impactos da poluição (São Paulo, 2007; 

Rangel et al., 2012). Além disso, a promoção da 

educação ambiental e o envolvimento da 

comunidade na proteção dos recursos hídricos são 

fatores determinantes para garantir a 

sustentabilidade dos ecossistemas aquáticos. O 

monitoramento contínuo da qualidade da água 

permitirá uma resposta mais ágil frente às 

mudanças ambientais, assegurando a 

preservação desses recursos para as gerações 

futuras e contribuindo para a qualidade de vida da 

população (Rangel et al., 2012). 

 

CONCLUSÃO 

A análise da variabilidade temporal do índice 

de estado trófico da cidade de Feira de Santana 

permitiu identificar a variabilidade nos índices de 

estado trófico, entre ultras oligotróficos (IET≤47) 

até hipereutrófico (IET>67) entre os pontos de 

monitoramento.  

Levando-se em consideração a média global 

no intervalo dos 16 anos, a ordem de condição do 

menor para o maior grau de trofia é dada pelo 

ponto 2, 3, 1 e 4, respectivamente. O ponto de 

maior degradação, ponto 4, reflete a influência de 

lançamentos de efluentes domésticos e industriais, 

e o alto nível de precarização da qualidade de suas 

águas, os quais aceleram o processo de 

eutrofização hídrica. Já o ponto de menor índice 

trófico, possui condições ambientais estáveis, com 

boa preservação da mata ciliar, a qual ajuda na 

retenção dos sedimentos, nutrientes carregados 

pela chuva e possíveis poluentes químicos, 

evitando a poluição das águas.  

O estado trófico global do município de Feira 

de Santana foi caracterizado como hipereutrófico, 

em que se distinguem como corpos d’água 

afetados significativamente pelas elevadas 

concentrações de matéria orgânica e nutrientes, 

com comprometimento acentuado nos seus usos, 
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ratificando a necessidade do manejo da água do 

município a fim de minimizar os impactos e 

promover a manutenção da qualidade de suas 

águas naturais. 
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